
O evento que ora se realiza nasceu de um encontro de idéias e afinidades com o 
pensamento da então responsável pela Coordenação de Códigos e Linguagens do 
Centro Federal de Educação Tecnológica de Campos dos Goytacazes, professora 
Renata Ribeiro Gomes de Queirós Soares. Inquietas com as novas mudanças no 
ensino e com o afastamento acentuado entre aqueles que ensinam, responsáveis 
pelo saber-fazer, e os que fazem, pesquisam, descobrem e ‘sabem’ o conhecimento 
sem, entretanto, terem, muitas vezes, a oportunidade de discutirem a relação do 
saber-fazer-saber, realizamos o I ENLETRARTE, cujo tema voltou-se para a leitura e 
para a formação do leitor. Como nenhuma mudança ou aprofundamento pode 
realizar-se sem o ato de ler, demos início à discussão entre os dois segmentos a 
partir desse inquietante tema, deixando clara a ampliação do conceito de leitura para 
além do signo verbal, convidando, desta forma, professores e pesquisadores de 
outras linguagens para compartilharem suas experiências e elaborações.

Campos dos Goytacazes sedia hoje um pólo universitário. No município e em seu 
entorno encontram-se aproximadamente 30 mil estudantes universitários. Espalham-
se pela cidade 5 universidades, além de institutos superiores e um recém criado 
Centro Universitário que reúne a antiga Faculdade de Filosofia de Campos, a 
Faculdade de Direito de Campos e a Faculdade de Odontologia de Campos. Nesse 
cenário, o CEFET Campos, de consagrada competência nos ensinos técnico e 
médio, e que, agora, se configura como universidade tecnológica, projetou-se, ainda 
mais acentuadamente, como um espaço de discussão acadêmica e de renovação de 
idéias, extensivo a toda comunidade. A instituição possui hoje vários cursos de 
licenciatura e de pós-graduação lato sensu, além de já ter realizado, em convênio 
com a UFF, um Mestrado em Educação que formou 23 professores-mestres. A 
discussão de idéias e a veiculação do pensamento sempre estiveram circulando em 
seus corredores. Aqui o saber-fazer-saber esteve rigorosamente em pauta.

Neste mercado de idéias e de informações que impregnam a 
contemporaneidade, nós, professores e pesquisadores de linguagem, assumimos a 
tarefa de dinamizar este espaço de fala e de reunir os que estão atuando no ensino 
fundamental e médio e os que pesquisam e preparam professores, por acreditar que
seja possível reduzir o abismo entre o que o professor “deve” e “precisa” conhecer 
para fazer-saber e o saber que se constrói na universidade e em cursos de pós-
graduação. Por isso, a necessidade do encontro.



Fala-se em interdisciplinaridade, multidiscursividade, transdiciplinaridade e 
antepõem-se ao conhecimento todos os prefixos que remetem à pluralidade e à
diversidade. Sabemos que não damos conta de tantas valências, que corremos o risco 
da superficialidade, de substituir o conhecimento por simulacros, de fazer pastiches e 
paráfrases com o pensamento mais em voga e de acreditar que estamos produzindo 
conhecimento nesse universo, em que, também, as fronteiras são tidas como 
vulneráveis e tênues. É preciso, portanto, encontrar-se. Encontrar-se para discutir, 
para problematizar, para relativizar categorias e posições e para eleger o que é
“significado e significante” no campo da reflexão e da ação. É preciso articular idéias e 
realizações. É preciso literalizar nossas condutas porque a literatura é, sem dúvida, a 
grande articuladora do pensamento. Situa-se no entrelugar onde os signos do 
imaginário e da representação da realidade entram em rotação, pois que é o lugar de 
todos os encontros. Para isso nasceu o ENLETRARTE. Para ser um espaço de 
rotação de idéias e de posicionamentos entre professores das múltiplas linguagens 
que atuam em diferentes instâncias, entre os que criam linguagens e os que formam 
leitores e apreciadores dessas manifestações. Para que a diversidade não seja 
dispersão, mas encontro possível.

Encontramo-nos no II ENLETRARTE sob o tema “Signos em rotação: a literatura e 
outros sistemas de significação” com o propósito de literalizar condutas. A literatura é, 
sem dúvida, a grande articuladora do pensamento. Situa-se no entrelugar onde os 
signos do imaginário e da representação da realidade entram em rotação, pois que é o 
lugar de todos os encontros.

Campos dos Goytacazes (RJ), outubro de 2004

Rita Maria de Abreu Maia
Sílvia Lúcia dos Santos Barreto

Coordenadoras do Evento


	ENLETRARTE II

